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INTRODUÇÃO  


					Quando falamos da chamada para servir devemos ter em  

					mente a nossa relevância para a Obra de Deus na terra. Existe um  

					hino na Harpa Cristã que diz: “Para cada crente, o Mestre preparou  

					um trabalho certo, quando o resgatou, O trabalho a que Jesus te  

					chama aqui. Como será feito, se não for por ti?” 93 HC. Quando o  

					autor pergunta sobre “Como será feito, se não for por ti?” duas coisas  

					estão em mente: Primeiro o fato de que a Obra de Deus é realizada  

					por meio de mãos humanas, instrumentos reais nas mãos de Deus.  

					Em segundo, remete a responsabilidade que cada um de nós temos  

					diante de Deus para a execução da chamada que a nós foi feita. Deus  

					é soberano para chamar e nós devemos atender de forma plena a  

					esse chamado ou sofreremos as consequências, Ezequiel 33.7ss.  

					Temos em mente que se, por um lado, temos aquele jargão  

					de que não somos nada, somos pó, e que em nós mesmos valor  

					algum existe, todavia, Jesus morreu por mim e você. Precisamos  

					responder então de maneira positiva a esta salvação que nos foi  

					oferecida. Não apenas aceitando-a, mas nos imbuindo, também, da  

					responsabilidade que vem sobre nós, que é decorrente dela. Assim,  

					fomos chamados, então, para servir, ou seja, trabalhar, com o  

					propósito de que outros perdidos venham a ter acesso a mesma  

					salvação que a nós foi oferecida. Esse é o propósito fim da Igreja aqui  

					na terra.  

					Veja que a Obra do Senhor não deve ser confundida com os  

					cargos e as funções nominadas que existem na igreja enquanto  

					organização. O serviço não se limita apenas àquelas posições que  
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					recebemos nos finais de ano, onde somos chamados à frente,  

					recebemos a imposição de mãos, a igreja ora e enfim nos gera um  

					
“status” onde títulos pomposos passam a acompanhar o nosso nome  


					quando somos chamados na comunidade a qual fazemos parte.  

					Existem muito mais atividades, funções, serviços e tarefas a serem  

					desempenhadas do que cargos disponíveis na igreja. Aliás  

					geralmente quem mais trabalha são aqueles que, em geral, pouco ou  

					quase nada são reconhecidos. Nomes de cargos chamativos não  

					significam muito trabalho.  

					Assim a chamada divina não ocorre apenas quando somos  

					convidados pela direção da igreja para que venhamos a  

					desempenhar alguma atividade estatutária ou regimental, mas ocorre  

					principalmente quando vemos necessidades na igreja para qual  

					possuímos qualificação técnica e ou boa vontade para ajudar ou até  

					mesmo solucionar tal carência. Veja que aqui não falamos do ímpeto  

					arrogante, mas na certeza real de ser capaz e desprendimento  

					suficiente para nos ocuparmos dessa atividade, investindo tempo,  

					mão de obra e até mesmo capital financeiro para que a necessidade  

					seja suprida de fato. É aquele desejo incontido de ser útil para a  

					Igreja. Mesmo que muitas vezes tal postura não seja reconhecida  

					pela comunidade.  

					Paulo escrevendo sobre os dons ministeriais, ele afirma que  

					“E ele mesmo deu uns para...” Efésios 4:11, o apóstolo afirma que  

					não foram os dons dados a nós, mas sim que nós fomos dados a  

					eles. Ou seja, não possuímos nossos dons, mas são eles quem nos  

					possuem e, como tal, não somos nós que os usamos, mas eles que  
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					usam a nós. Nós nos tornamos servos da nossa própria chamada, do  

					nosso próprio ministério.  

					Meu propósito aqui é mostrar que todos somos chamados  

					para servirmos. Como na Parábola dos Talentos ou na Parábola das  

					Minas todos recebemos talentos, ou seja, algo de nosso Senhor e  

					precisamos fazer com que aquilo que temos recebido gere lucro para  

					Ele, o verdadeiro proprietário de nossos dons. Uns pegaram os  

					talentos e angariaram mais, outros os enterraram. Uns pegaram as  

					minas e enriqueceram seu senhor. Outros, enrolaram a mina  

					recebida em um lenço e a devolveram sem nenhum acréscimo. Nem  

					de juros!  

					Todos nós recebemos então talentos do Senhor, mas existe  

					uma classe em particular que muito me preocupa que são os músicos  

					da igreja. Isso porque de onde eles obtiveram este talento? Quem  

					deu-lhes a capacidade para tocarem tão bem os seus instrumentos?  

					E o que foi feito dos talentos recebidos? Uns estão até hoje investindo  

					suas habilidades no Reino de Deus. Outros usaram esses talentos  

					para alcançarem mais talentos. Hoje são obreiros, dão aulas de  

					músicas nas igrejas, regem grupos e corais. Em nossa igreja temos  

					um pastor antigo que é um excelente músico, e que hoje já não toca  

					mais na orquestra, mas na Escola Bíblica Dominical, é o responsável  

					pela condução dos louvores sugeridos pela revista em cada lição,  

					pois muitos hinos do nosso cancioneiro são desconhecidos pela  

					membresia da igreja, mas para a manutenção do nosso patrimônio  

					musical que é a Harpa Cristã, ele vai ensinando ali os nossos  

					tradicionais hinos para que sejam cantados de forma correta.  
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					Porém quantos músicos hoje estão com seus instrumentos  

					
postos nos “caises” guardados nos fundos dos armários ou que foram  


					vendidos, para pessoas que melhor pagassem, sem ao menos  

					levarem em consideração a “consagração” desses mesmos  

					instrumentos quando foram adquiridos? E assim com seus talentos  

					enterrados seguem como se tudo estivesse bem. Mas, e quando  

					tiverem que prestar contas pelo talento enterrado? Como será?  

					Quando tiverem que prestarem contas com o real dono do talento?  

					Já prestaram atenção na quantidade de músicos que estão “deitados  

					eternamente em berço esplêndido” dentro da igreja e não tocam, não  

					ensinam, não transmitem conhecimento! Como será no momento da  

					prestação de contas?  

					Veja que tudo faz parte de um processo intelectual, pois o  

					mau servo diz “meu senhor, tarde virá”, e toda a sua vontade e  

					atitudes seguem esse raciocínio. Não era mais o serviço aos  

					domésticos da fé que importava na espera do retorno do senhor que  

					lhe traria aprovação. Antes, as suas ações são tomadas pelo instinto  

					carnal e mundano, transformando o serviço confiado em  

					autoritarismo arbitrário. Por isso ele come e bebe, espanca os  

					conservos. Já não importa mais como será recompensado no futuro,  

					mas sim o desfrute imediato da posição recebida e dos bens de seu  

					senhor que lhe foram confiados.  

					Este é precisamente a situação dos que foram chamados  

					para o serviço do mestre. Uns velam pela responsabilidade recebida  

					e dedicam-se a cuidar dos bens de quem o chamou. Na volta de  

					Cristo serão postos sobre tudo o que lhe pertence. Mas outros,  

					arrogaram para si mesmo autoridade que não receberam,  
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					esquecendo-se de quem é o real dono do rebanho. Deixando-se  

					seduzir pelo mundo, age como o mundo e a sua recompensa será  

					com o mundo. A parte dele será a mesma dos hipócritas. Este é o  

					sentimento geral: O esposo irá tardar-se. O senhor dos servos  

					também. Então, que tipo de servo seremos? Que atitude deveremos  

					tomar enquanto aguardamos o retorno de nosso senhor?  

					Lembro-me da instituição dos diáconos, em Atos 6, vemos  

					que a função ali citada para eles era a de cuidarem das viúvas.  

					Poucos diáconos sabem, realmente, quantas viúvas existem em suas  

					igrejas. Ali, também, fala dos apóstolos que deveriam permanecerem  

					na oração e no ministério da Palavra. Existem presbíteros que  

					possuem verdadeiro pavor do púlpito. Algumas igrejas enchem seus  

					púlpitos com presbíteros que são como os antigos pinguins de  

					geladeira, lembra? Com eles ou sem eles a geladeira funcionava da  

					mesma forma. Eram meros enfeites.  

					Obreiros que fogem para não terem que recolherem as  

					ofertas e nem servirem a ceia do Senhor. Outros ao final do culto  

					estão interessados em fechar a igreja o mais rápido possível para  

					irem para as suas casas. Chegar no culto na hora certa é utopia, no  

					domingo então, apenas após o jogo que passa na televisão é que se  

					dirigirão para a Igreja. Eu costumo dizer a esses que ao aceitarem  

					seus cargos na igreja abriram mão de assistirem os jogos de seus  

					times no domingo à tarde. Muitos fogem para não levarem a Ceia  

					para os doentes. Presbíteros? Se precisar que um pregue de  

					surpresa raríssimos estarão preparados. Saírem da Igreja sede para  

					dirigirem aquelas congregações pequenas na periferia? Nem pensar!  

					Estes, certamente, não estão comprometidos! São apenas  

				

			

		

		
			
				
					8

					envolvidos! São obreiros com os quais o pastor não pode contar.  

					Apenas avaliaram o status do cargo, mas não pensaram no trabalho  

					e comprometimento exigido. Vivem apenas pensando em quando  

					receberão a próxima “promoção” e quando finalmente poderão  

					começar a receberem as prebendas pastorais. Isto é tão sério que  

					muitos dos jovens da igreja não estudam, não se esforçam para  

					trabalharem, apenas investem em uma performance de aparente  

					eloquência para usarem o serviço na igreja como “cabide de  

					emprego”. São obreiros completamente equivocados. Tal situação é  

					mais grave entre os filhos dos pastores que esperam receber a igreja  

					de Cristo como “herança” de seus pais.  

					O bom começo não é garantia de sucesso final. A Bíblia é  

					farta desses exemplos. Saul foi escolhido e ungido por Deus, da  

					mesma forma que Davi. Ele nem queria ser rei! Chegou a esconder-  

					se e Samuel foi quem revelou onde ele se escondera. Porém Saul  

					logo confundiu completamente o propósito de sua chamada. Deixou  

					que sua posição subisse a sua mente e guiasse o seu coração até o  

					ponto que foi totalmente rejeitado pelo mesmo Deus que o escolhera.  

					O seu fim e o de sua casa foram trágicos. Quando vemos o Salomão  

					que de forma tão humilde buscou em Deus a sabedoria necessária  

					para governar sobre o povo de Israel, mais tarde, oferecendo incenso  

					aos deuses estranhos a pergunta que fazemos é: O que houve no  

					caminho? O jovem Joás, que iniciara tão brilhantemente o seu  

					reinado termina matando o filho do seu benfeitor e finalmente sendo  

					morto pelos seus próprios servos. Uzias, começou a reinar bem  

					jovem, inicialmente foi um bom rei, mas o orgulho lhe fez morrer  

					leproso. Demas, amando o presente século, desamparou a Paulo. E  

				

			

		

		
			
				
					9

					quantos mais temos na Bíblia que nos mostram que encerrarmos  

					bem a nossa jornada é fruto de vigilância e dedicação constantes. O  

					fato de Moisés ter feito tão grandes sinais no Egito, aberto o Mar  

					Vermelho, ter legislado o povo, não lhe garantiu a entrada em Canaã.  

					Muitos ganham o mundo e perdem as suas próprias almas, Mateus  

					16.26 e Marcos 8.36.  

					Em Jeremias 18 não foi o oleiro quem quebrou o vaso, mas o  

					vaso que se quebrou. E o oleiro não tomou a postura de que “será  

					como eu quero”, antes ele adequa o seu projeto ao vaso. Ao quebrar-  

					se o vaso, o oleiro vez um novo vaso. Deus possui planos para todos  

					nós, mas esse plano só irá se concretizar se nós não nos quebrarmos  

					em suas mãos. Precisamos ter em mente o firme propósito de não  

					decepcionarmos a expectativa que Deus tem conosco.  

					Não fomos nós que escolhemos nosso papel no Reino, mas  

					foi Cristo quem nos escolheu, João 15.16, e essa escolha tinha um  

					propósito: Darmos frutos! Paulo, escrevendo a Timóteo tinha essa  

					chamada muito bem clara em sua mente, deixando claro que ela não  

					se dera por mérito pessoal, 1 Timóteo 1.12-16; 2 Timóteo 1.6-12,  

					acrescentando ainda plena consciência de que o sucesso final  

					dependeria da ajuda divina. Ele até afirma que o desejo pelo trabalho  

					cristão é um excelente desejo, 1 Timóteo 3.1, mas, também,  

					assegura que a chamada é de iniciativa divina, Efésios 4.10,11.  

					Veja que a obra do Senhor não é apenas a que realizamos no  

					púlpito, mas também a que é feita na cozinha, na lavagem dos  

					banheiros, na zeladoria, na manutenção dos instrumentos, enfim,  

					cada ação na igreja faz parte desta mesma obra. Mas, também, nem  

					só o que fazemos na igreja. O folheto distribuído, o bálsamo aplicado  
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					na alma que sofre, o testemunho diário prestado na nossa forma de  

					viver. A assistência prestada na mitigação do sofrimento humano, o  

					copo d’água cedido, o mantimento distribuído, a visita ao hospital e  

					ao presídio, enfim, cada ato que gere louvor a Deus e crescimento  

					do Seu reino, tudo isso faz parte da obra de Deus.  

					Existe uma relação entre honra dada por Deus e  

					responsabilidade que ela a nós exige.  

					“O sogro de Moisés, porém, lhe disse: Não é  

					bom o que fazes. Totalmente desfalecerás, assim tu  

					como este povo que está contigo; porque este  

					negócio é mui difícil para ti; tu só não o podes fazer.”  

					Êxodo 18:17,18  

					“E disse Moisés ao Senhor: Por que fizeste  

					mal a teu servo, e por que não achei graça aos teus  

					olhos, visto que puseste sobre mim o cargo de todo  

					este povo? Concebi eu porventura todo este povo?  

					Dei-o eu à luz? para que me dissesses: leva-o ao teu  

					colo, como a ama leva a criança que mama, à terra  

					que juraste a seus pais? De onde teria eu carne para  

					dar a todo este povo? Porquanto contra mim choram,  

					dizendo: Dá-nos carne a comer; eu só não posso  

					levar a todo este povo, porque muito pesado é para  

					mim. E se assim fazes comigo, mata-me, peço-te, se  

					tenho achado graça aos teus olhos, e não me deixes  

					ver o meu mal.” Números 11:11-15  

					Em Êxodo, vemos uma atitude tomada por Moisés, seguindo  

					a sugestão de seu sogro Jetro, que “temia que Moisés desfalecesse  

					totalmente por causa do seu encargo. A nomeação dos setenta é  

					contada em Números com mais detalhes. Em Números, Moisés está  

					esmagado com o peso da responsabilidade que pesava sobre “os  

					seus ombros”, e dá vazão à angústia do seu coração. Assim, Moisés  

					abandona o lugar de honra no qual Deus o colocara.  
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					Se Deus achou por bem fazer de Moisés um instrumento  

					único para administrar o seu povo, isso era uma alta honraria e um  

					sagrado privilégio. Sim, existia também uma responsabilidade  

					imensa; porém com o olhar de fé teria visto a suficiência de Deus  

					para suprir todas as suas necessidades. Porém, Moisés desfalece e  

					afirma que “Eu só não posso levar a todo este povo”. Mas Moisés não  

					levava o povo sozinho! Deus estava com Ele! Será que teria sido  

					Moisés que com suas próprias forças subjugara o Egito? Fora ele  

					mesmo quem abrira o Mar Vermelho para o povo e transformara esse  

					mesmo mar em um cemitério para os egípcios? O povo não era  

					pesado para Moisés, pois quem o conduzia não era o homem! Antes  

					era o próprio Deus quem os carregava! Moisés nada mais era do que  

					um instrumento nas mãos de Deus! Seria a vara quem libertara o  

					povo do Egito? O que a vara era nas mãos de Arão, assim era Moisés  

					nas mãos de Deus!  

					É aqui que os servos de Deus falham constantemente, e a  

					falha é ainda maior quando está revestida de humildade hipócrita.  

					Fugir de uma grande responsabilidade pode parecer falta de  

					confiança na sua capacidade pessoal e demonstrar humildade,  

					porém o que precisamos nos perguntar é “quem colocou essa  

					responsabilidade?”. Se foi Deus, é ele quem estará conosco e nos  

					dará força e capacidade para desempenhá-la. Essa é a capacidade  

					que precisamos para suportar qualquer carga que tenhamos de  

					carregar. Com Ele, o peso de uma montanha não será nada. Sem  

					Ele, uma pena terá peso esmagador. Uma coisa é quando o homem  

					se apressa e toma um fardo pela sua própria vaidade ou pela  

					indicação humana. Fardo esse que Deus nunca intentou de lhe dar.  
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					Esse, logo estará esmagado sob o peso que a si mesmo encarregou  

					de levar. Porém, quando Deus é quem dá essa responsabilidade, dá  

					também a aptidão e a capacidade para a carregar. É ele quem dá as  

					forças necessárias.  

					Abandonar o lugar dado por Deus, nunca é um ato de  

					humildade. Pelo contrário! A humildade é manifesta justamente na  

					permanência na posição apontada por Deus, na mais profunda  

					dependência a Ele. Quando recuamos diante de um serviço sob a  

					desculpa da incapacidade pessoal estamos preocupados é com o  

					nosso próprio ego, enfim, com nós próprios. Deus nunca chama  

					ninguém baseado na capacidade humana e sim na que Ele mesmo  

					possui e dispensa aos seus servos. Assim, quando a minha  

					preocupação não é o “eu”, ou se eu não desconfie da capacidade  

					divina em prover seus servos de todo poder necessário para levar a  

					bom termo a obra que lhe é confiada, não preciso sair do lugar em  

					que ele me colocou em virtude da responsabilidade que ele exige.  

					Toda capacidade, toda força, todo poder pertencerão a Deus, e é ele  

					quem escolhe o instrumento para manifestação desse poder. Tanto  

					faz se é um ou setenta. O poder é o mesmo! Se um instrumento  

					recusa a responsabilidade, é esse mesmo instrumento quem irá  

					sofrer perda. Deus não obriga ninguém a assumir um local de honra  

					se a confiança não for totalmente posta nEle para a manutenção  

					deste lugar. A porta de saída estará sempre aberta para que saia da  

					função e se ponha no lugar que é próprio da incredulidade.  

					Foi isso que ocorreu com Moisés. Ao queixar-se do fardo, este  

					foi imediatamente removido e junto com ele, a honra de conduzi-lo.  

					“E disse o Senhor a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciãos  
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					de Israel, que sabes serem anciãos do povo e seus oficiais; e os  

					trarás perante a tenda da congregação, e ali estejam contigo. Então  

					eu descerei e ali falarei contigo, e tirarei do espírito que está sobre ti,  

					e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do povo, para que tu  

					não a leves sozinho.” Números 11:16,17. Veja que nenhum outro  

					poder, nenhuma nova capacidade foi acrescentada, nenhuma virtude  

					a mais surgiu. Era o mesmo Espirito, que em um ou em setenta,  

					operaria. Não havia mais capacidade em setenta homens do que em  

					um só. “O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita.” João  

					6:63. Nada se ganhou quanto ao poder ou a capacidade. Apenas  

					Moisés perdeu!  

					Moisés segue em sua incredulidade: “E disse Moisés:  

					Seiscentos mil homens de pé é este povo, no meio do qual estou; e  

					tu tens dito: Dar-lhes-ei carne, e comerão um mês inteiro. Degolar-  

					se-ão para eles ovelhas e vacas que lhes bastem? Ou ajuntar-se-ão  

					para eles todos os peixes do mar, que lhes bastem?”. Números  

					11:21,22. O que resulta em forte reprimenda da parte de Deus:  

					“Porém, o Senhor disse a Moisés: Teria sido encurtada a mão do  

					Senhor? Agora verás se a minha palavra se há de cumprir ou não.”  

					Números 11:23. Ao recusar a responsabilidade fundamentando-se  

					em sua fraqueza coloca-se em dúvida a suficiência e a plenitude de  

					Deus.  

					Essa é uma lição para todo servo de Cristo que se sente só  

					ou sobrecarregado com seu trabalho. Lembre-se que o Espírito Santo  

					está operando. No agir do Espírito, um instrumento é tão eficaz  

					quanto setenta, e onde não houver a capacitação e a operação  

					divina, setenta não terá mais valor que um. Tudo depende de Deus.  
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					Com Ele podemos fazer tudo, sofrer tudo e suportar tudo. Sem Ele,  

					uma multidão não terá valor algum. Que o servo solitário se recorde,  

					para conforto e ânimo, que desde que a presença e o poder do  

					Espirito Santo esteja consigo não há motivos para queixas e nem  

					pedir para que o trabalho diminua. Se Deus honra o homem dando-  

					lhe muita responsabilidade a cumprir, alegre-se e não murmure. Se  

					murmurar, perderá a honra rapidamente. Deus não tem dificuldade  

					para substituir instrumentos. “Até das pedras ele levanta filhos a  

					Abraão” e das mesmas pedras pode levantar os instrumentos  

					necessários para o cumprimento de Sua obra.  

					Que haja em nós um coração sempre pronto a servir a Deus!  

					Coração paciente, humilde, consagrado e despido de si. Coração  

					pronto para servir com ou sem ajuda humana, que encontra no amor  

					divino a sua alegria e dEle retira forças. Que entenda o prazer de  

					servir a Deus, em que serviço for. Essa será a necessidade no dia de  

					nossa ventura. Que o Espírito Santo desperte em nós um sentimento  

					profundo de prontidão para em qualquer situação termos sempre a  

					resposta da jovem de Belém: “cumpra-se em mim segundo a tua  

					palavra” Lucas 1.38  

					O cuidado divino com seus obreiros é demonstrado na vida  

					do próprio Moisés, conforme narrado em Números capítulo 12.  

					“E falaram Miriã e Arão contra Moisés, por  

					causa da mulher cuxita, que tomara; porquanto tinha  

					tomado a mulher cuxita. E disseram: Porventura,  

					falou o Senhor somente por Moisés? Não falou  

					também por nós? E o Senhor o ouviu. E era o varão  

					Moisés mui manso, mais do que todos os homens  

					que havia sobre a terra. E logo o Senhor disse a  

				

			

		






